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É fornecida uma chave ilustrada para a identificação das 20 espécies brasileiras de isó- 
podos Iímnicos referidas na literatura. 

An ilustrated key i s  given for the identification of the 20 reported Brasilian species 
of limnic isopods 
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A fauna limnica de isópodos está bem representada no Brasil, sendo conhecidas, até 
hoje, 20 espécies. Entre elas algumas são tipicamente de águas anteriores e outras têm alto 
grau de eurihalinidade. O presente trabalho objetivou a confecção de chaves de classifica- 
ção das esp6cies para facilitar, de maneira prática, a identificação. 



A ordem Isopoda possui representantes em ambientes marinhos, salobros, I ímnicos e 
terrestres. A grande maioria das espécies é de vida livre, mas existem muitas espécies para- 
sitas de peixes e de outros crustáceos. Assim, as inúmeras espécies apresentam estruturas 
de adaptação e evolução, ligadas a tais ambientes e modos de vida. 

Os isópodos são crustáceos que têm o corpo dividido em cabeça, tórax (pereion) e 
abdome (pleon). 

A cabeça é provida dos seguintes pares de apêndices: primeiras antenas (antênulas), 
segundas antenas (antenas), mandíbulas, primeiras maxilas e segundas maxilas. Os dois pri- 
meiros pares de apêndices relacionam-se com funções sensoriais, e os três Últimos com 
funções alimentares. A estes agregam-se ainda os maxilípedes, que pertencem ao primeiro 
somito torácico, mas que, nos isópodos, se acha fundido com a cabeça (figura 1). Ao con- 
junto dos três últimos apêndices da cabeça e os maxil (pedes dá-se o nome de peças bucais. 
A abertura bucal está limitada anteriormente pelo labrum, posteriormente pelo paragnato 
e lateralmente pelas mandíbulas. Na cabeça encontram-se, ainda, os olhos que são sésseis e 
compostos por número variável de omatídios (figura 2). 

O tórax (pereion) compõe-se de sete segmentos (somitos), exceto em Gnathiidea, ca- 
da um dos quais possui um par de apêndices uniramosos denominados pereiópodos (apên- 
dices ambulatórios). Cada pereiópcdo consiste em sete artículos: coxa (normalmente não 
evidenciada), base, ísquio, mero, carpo, própodoe dátilo (figura 3). A parte dorsal de cada 
somito denomina-se tergito. No tórax, em ambos os lados dos tergitos, ventralmente, arti- 
culam-se as coxas dos pereiópodos. Deste ponto de articulação, o tergito projeta-se como 
uma placa, denominada placa coxal (epímero). A parte ventral do somito (segmento) de- 
nominase esternito, e constitui-se de uma placa que se situa entre os pereiópodos. Nas fê- 
meas adultas, em época de reprodução, forma-se, entre os pereiópodos, o marsúpio (câma- 
ra de incubação), que se constitui de pares de lâminas delicadas (oostegitos) que nascem 
das bases internas dos pereiópodos anteriores, e que servem para proteger os filhotes. 

O abdome (pleon) compõe-se de cinco somitos, algumas vezes bem distintos, outras 
vezes fundidos entre si, de maneira variável, o que possibilitou a constituição de grupos di- 
ferentes. Quase sempre o sexto somito está fundido com o telso, formando o pleotelso. 
De cada um dos cinco primeiros somitos sai um par de apêndices foliáceos, os pleópodos, 
e, do pleotelso, um par de urópodos. Na maioria das famílias, o segundo pleópodo do ma- 
cho, normalmente, é provido de uma apêndice masculino, na borda interna do ramo inter- 
no (endopodito). Os pleópodos funcionam como órgãos respiratórios e, em alguns casos, 
também como natatórios (figura 4). 

A maioria dos isópodos apresenta corpo achatado em sentido dono-ventral. 

Algumas formas parasíticas modificam-se de ta l  maneira que se torna difícil relacio- 
ná-las com crustáceos. 

Mais de 4.000 espécies de isópodos já  foram descritas; destas, a maioria vive em am- 
bientes marinhos e tem explorado quase todos os nichos ecológicos possíveis. A dispersão 
dos isópodos tem se dado com sucesso também em ambientes I ímnicos e terrestres. 

A maioria das espécies é unissexuada; alguns parasitas, contudo, são herrnafroditas 
protândricos. 

Das oito subordens reconhecidas de isópodos, as que possuem representantes na água 



doce, no Brasil, são: Flabellifera, Asellota e Epicaridea, sendo a primeira a mais represen- 
tativa e a que apresenta espécies com mais alto grau de eurihalinidade. 



l a  - Urópodos laterais (Subordem Flabellifera) . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . . . . .  3 
l b  - Urópodos terminais.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 
2a - Corpo sempre simétrico. Pelo menos um par de pleópodos operculados, 

formando uma cavidade branquial. Antenas distintas e geralmente longas. 
De vida livre (Subordem Asellota). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  18 

2b - Corpo geralmente assimétrico. Pleon nunca formando cavidade branquial. 
Antenas muito pequenas ou rudimentares. Parasitas de outros cmstáceos 
(Subordem Epicaridea) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  19 

3a - Abdome com três segmentos (família Sphaeromatidae). . . . . . . . . . . . . . .  4 
3b - Abdome, normalmente com seis segmentos; raramente não segmentado. . . .  6 
4a - Sétimo segmento do tórax com quatro tubérculos transversos; exopodito 

dos urópodos tão longo quanto o endopodito e denteado na margem exter- 
na (figura 5). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Spheaeroma terebrans Bate, 1866 

4b - Sétimo segmento do tórax sem tubérculos; exopodito dos urópodos muito 
. . . . . . . . . . .  curto, menos que a metade do comprimento de endopodito 5 

5a - Corpo alargado e achatado. Epímeros expandidos lateralmente. Exopoditos 
dos urópodos encaixados em reentrância do endopodito, acompanhando a 
mesma curvatura Iátero-posterior do corpo. Extremidade posterior do telso 
truncada (figura 6). . . . . . . . . . . . . . . . .  Dies fluminensis (Mané-Garzón, 1944) 

5b - Corpo convexo. Epímeros não expandidos lateralmente. Expodito dos uró- 
podos não acompanhando a curvatura externa da parte Iátero-posterior do 
rorpo. Extremidade posterior do telso arredondada (figura 7) . . . . . . . . . .  

Pseudosphaeroma jakobii Loyola e Silva, 1959 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
6a - Palpo dos maxilípedes alargado, com os dois Últimos artículos providos de 

cerdas e desprovidos de dentes. Somente os três primeiros pares de pereiópo- 
dos preensíveis (família Cirolanidae; somente uma espécie de água doce en- 
contrada no Brasil; o corpo tuberculado e a forma de lâmina alargada, tipo 

. . . . . .  pá, identificam esta espécie) (figura 8). Cirolana browni Van Name, 1936 
6b - Palpos dos maxilípedes geralmente estreitados e com o ápice provido de 

dentes curvos. Todos os sete pares de pereiópodos preensíveis. Parasitas de 
peixes (família Cymothoidae) (figura 9). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 

7a - Margem posterior da cabeça distintamente trisinuada. Cabeça nunca profun- 
damente envolvida pelo primeiro segmento toráxico. . . . . . . . . . . . . . . . .  8 

7b - Margem posterior da cabeça não trisinuada. Cabeça profundamente envolvi- 
da pelo primeiro segmento torhxico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  12 

8a - Tergitos do tórax, especialmente nos últimos, com os ângulos póstero-late- 
rais projetados. Vivem fixados na pele ou nas nadadeiras de peixes (Nerocila 
Leach: hCi uma única espécie em água doce) (figura 10). . . .  N. armara Dana, 1853 

8b - Tergitos do tórax com os ângulos póstero-laterais sem projeção. Vivem em 
brânquias ou na cavidade bucal de peixes (Braga Schidte & Meinert) . . . . .  9 

9a - Dátilo dos pereiópodos do primeiro par nitidamente mais longo que os 
demais. Urópodos com o exopodito e endopodito do mesmo comprimento 
(figura 11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  B. fluviatilis Richardson, 1911 

9b - Dátilo dos pereiópodos do primeiro par nunca maior que o dos cinco pares 
subseqüentes. Urópodos com o exopodito mais longo que o endopodito . . 10 

10a - Urópodos mais curtos que o ápice do telso. Exopoditos com a extremidade 
arredondada (figura 12) . . . . . . . . . . . .  B. patagoniw Schiodte & Meinert, 1884 

10b - Urópodos mais longos ou mais raramente do mesmo comprimento que o 
ápice do telso. Exopoditos com a extremidade em ponta aguda . . . . . . . .  : 11 

1 l a  - Cabeça truncada anteriormente. Urópodos com o endopodito ligeiramente 
mais curto que o exopodito. Pereiópodo do sétimo par no macho com desta- 

. . . . . . . .  cado dente no mero, junto a articulação com o carpo (figura 13) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .B. nasuta Schiodte & Meinert, 1881 



1 l b  - Cabeça estreita anteriormente. Urópodos com o endopodito cerca da meta- 
de do comprimento do exopodito. Pereiópodos do sétimo par, no macho, 
sem dente no mero (figura 14) . . . . . . . . . .  B. cichlae Schiodte & Meinert, 1881 

12a - Abdome abruptamente mais estreitado que o tórax (contorno lateral do 
. . . . . . . .  como não formando uma linha convexa contínua tórax-abdome) 13 

12b - Abdome não abruptamente mais estreitado que o tórax . . . . . . . . . . . . . .  15 
13a - Margem frontal da cabeça truncada. Corpo nunca ovalado. Dátilo do sétimo 

pereiópodo reduzido em relação ao dos demais pereiópodos (Paracymothoa 
Lemos de Castro: gênero exclusivamente da água doce; no Brasil, até a pre- 
sente data somente uma espécie é conhecida) (figura 15). . . . . . . . . . . . . .  

.P. asfyanaxi Lemos de Castro, 1955 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
13b - Margem frontal da cabeça, largamente arredondada. Corpo ovalado ou arre- 

dondado. Dátilodo sétimo pereiópodo igual ao dos demais (Telorha Schiodte 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  &Meinert 14 

14a - Corpo arredondado, fortemente convexo nos adultos. Abdome alargando-se 
posteriormente e, parcialmente envolvido pelo sétimo segmento toráxico (fi- 
gura 16). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  T. henselii (Von Martens, 1869) 

14b - Corpo ovalado e convexo, nos adultos. Abdome não se alargando posterior- 
mente, e, não envolvido pelo sétimo segmento toráxico (figura 17) . . . . . . .  

T. lunaris Schiodte & Meinert, 1884 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Obs: Há uma terceira espécie T. siluriri Szidat & Schubart, 1960 descrita 
para o Brasil, procedente do Rio Mogi Guassu, São Paulo, insuficientemente 
caracterizada, podendo tratar-se de indivíduo jovem. 

15a - Dátilo do sétimo par de pereiópodo bem desenvolvido, em forma de gancho, 
como os demais pares. Parasitas de brânquias de peixes (Lironeca Leach: na 
água doce, no Brasil, uma única espécie é conhecida) (figura 18). . . . . . . . .  

L. syrnmetrica Van Name, 1925 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
15b - Dátilo do sétimo par de pereiópodo pequeno não formando gancho. Parasita 

da cavidade abdominal de peixes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  16 
16a - Segmentos abdominais distintos (Artystone Schiodte, 1866. Este gênero 

possui uma única espécie) (figura 19) . . . . . . . . . . . .  A. trysibia Schiodte, 1866 
16b - Segmentos abdominais e o telso fundidos numa placa única, tipo escudo, 

nos adultos (Riggia Szidat, 1948) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  17 
17a - Fêmeas adultas, incubadas, atingindo o comprimento de 28 a 33mm. e des- 

. . . .  providas de pigmentação (figura 20) R. brasiliensis Szidat & Schubart, 1960 
17b - Fêmeas adultas, incubadas, atingindo o comprimento de dez a 14mm, e pro- 

. . . . . . . . . .  vidas de pigmentação (figura 21) R. nana Szidat 81 Schubart, 1960 
18a - Abdome composto de dois segmentos, o primeiro inconspícuo e o segundo 

bem distinto e grande (família Janiridae: ocorre apenas uma espécie no Bra- 
sil) (figura 22). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Fritzianira exul (Muller, 1892) 

19a - Corpo da fêmea distintamente segmentado e um tanto assim6trico. Machos 
diminutos e simétricos. Parasitas de Decapoda (família Bopyridae: ocorre 
apenas uma espécie em água doce no Brasil) (figura 23) . . . . . . . . . . . . . .  

Probopyrus bithysis Richardson, 1904 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
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Fig. 1 - Isópodo típico em vista donal. 
Fig. 2 - peças bucais. 
Fig. 3 - Pereiópodo - sua composição em artículos (adapt. de Kensley, 1978). 

Fig. 4 - Isópodo típico, vista ventral (ap. Kensley, 1978). 
Fig. 5 - Sphaeroma terebrans Bate, 1866 (ap. Loyola e Silva, 1960). 
Fig. 6 - Dies fluminensis (Mané-Garzón, 1944) (ap. Loyola e Silva, 1960). 
Fig. 7 - Pseudosphaeroma jakobií Loyola e Silva, 1959 (ap. Loyola e Silva, 1960). 
Fig. 8 - Cirolana brownivan Name, 1936 - a. antena; c. clípeo; f. lâmina frontal; 1. Ia- 

bra; m. mandíbula (ap. Van Name, 1936). 
Fig. 9 - Paracymothoa astyanaxi Castro, 1955 - maxilípede de fêmea não ovada, 

mostrando palpo provido de dentes curvos (ap. Castro, 1955). 
Fig. 10 - Nerocila armata Dana, 1853 (ap. Van Name, 1936). 
Fig. 11 - Braga fluviatilis Richardson, 1911 - urópodo de macho adulto (ap. Szidat, 

1955). 

Fig. 12 - Bragapatagonica Schiodte & Meinert, 1884,Q (ap. Monod, 1931). 
Fig. 13- Braga nasuta Schiodte & Meinert, 1881 - vista dorsal do d, cabeça em vista 

dorsal e sétimo pereiópodo (ap. Castro, 1959). 
Fig. 14- Braga cichlae Schiodte & Meinert, 1881 - vista dorsal da fêmea adulta e urópo- 

do (ap. Castro, 1959). 
Fig. 15- Paracymothoa astyanaxi Castro, 1955 - vista dorsal da fêmza ovada, cabeça 

em vista dorsal, mostrando a margem anterior truncada (ap. Castro, 1955). 
Fig. 16- Telotha henselli (Martens, 1869) (ap. Van Name, 1936). 
Fig. 17 - Telotha lunaris Schidte & Meinert, 1884 (ap. Van Name 1936). 
Fig. 18 - Lironeca symmetrica Van Name, 1925, ? (ap. Van Name, 1936). 

Fig. 19 - Artystone trysibia Schiodte & Meinert, 1886,vista dorsal (ap. Van Name, 1936). 
Fig. 20- Riggia brasiliensis Szidat & Schubart, 1960, vista donal, e urópodo aumentado 

(ap. Szidat & Schubart, 1960). 
Fig. 21 - Riggia nana Szidat & Schubart. 1960 - a. vista dorsal; b. urópodo; c. sétimo 

pereiópodo (ap. Szidat & Schubart. 1960). 
Fig. 22- Probopyrus bithyni Richardson, 1904 - a. 9 ,  vista donal; b. id., ventral; c-g: 

exemplares mostrando variação do abdome (ap. Castro, 1974). 
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